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DISTRIBUAM.-SE ESMOLAS. 
que aproveitem a quem delas necessita 

Quanto mais penso no proJ)Iema da mendicidade 
pública mais convencido estou da inutilidade da dis
tribuição de insignificantes esmolas, a quem quer que 
apareça a pedi-las ao balcão dos estabelecimentos ou 
á porta das habitações particulares. 

Se alguns, os que sabem «gemer», auferem bons 
lucros e até juntam pé de meia, muitos, verdadeiros 
necessitados, por não terem essa habilidade, recolhem 
uns míseros dois ou três escudos em toda a peregri
nação dum dia de sábado. E então se chove, é uma 
desgraça, porque a receita é ainda mais diminuta, e 
mais se arruína a pouca saude que teem. 

Não seria mais humano entregar, semanal ou men
salmente, a esses desprotegidos da sorte, que nós co
nhecemos, e que o Estado se esqueceu de amparar na 
doença ou na velhice, uma quantia mais consentanea 
com as suas necessidades, do que aquela que eles re
cebem depois duma peregrinação humilhante? 

Creio que sim, e que é tempo de tratar disso. E 
somos nós, aqueles a quem ainda sobra alguma coisa 
da sua mesa, que temos o dever de repartir essas so
bras pelos que não teem que comer, enquanto os Es
tados não organisam os seus orçamentos de forma que 
todos os que trabalharam enquanto puderam tenham 
tambem o direito de não morrer de fome, quando ina
bilitados. Lembremo-nos de que, enquanto não tiver
mos todos essas garantias, podemos estar amanhã nas 
mesmas circunstâncias em que estão aqueles para 
quem nós hoje olhamos de soslaio, porque nos apo
quentam com lamúrias, quasi sempre verdadeiras infe
lizmente. 

O fracasso da comissão que se propunha tratar de 
melhoramentos e angariar donativos por meio de quo
tas e festas de caridade, e distribui-los pelos pobres 
da nossa freguesia, facilitando-lhes a sua acquisição 
sem peias nem mesuras, não é motivo para deixarmos 
de fazer alguma coisa, individualmente, em beneficio 
daqueles que sabemos serem necessitados, e em har
monia com as nossas posses. 

foi um atrazo para o fim em vista, não ha duvida. 
Se os seus componentes não eram as pessoas indi

cadas, se não possuíam a idoneidade necessaria para 
o efeito, tinham no entanto o bom senso de cederem 
os seus lugares ás pessoas de mais competencia logo 

que os quizessem ocupar, porque o seu fim era prin
cipalmente acabar com esse desprestigiante e triste 
cortejo de pedintes que aos sábados, em especial, en
xameiam as ruas da nossa freguesia e da cidade intei
ra, sem olharem a vanglórias nem armarem á popula
ridade, que dispensam. Alijaram-nos, fizeram mal, por
que alguma coisa de bom já teriam feito, que era 'da
rem principio a uma obra que é necessário fazer-se, e 
que está dando bons resultados . onde quer que ,se 
adopte. E ha exemplos de muitas instituições tão' mal 
principiadas como era aquela, se o era, tornarem-se 
uteis. Pois se até os hespanhois não gostam de vêr 
muito bons princípios aos filhos para que êles sejam 
felizes no futuro! 

Pois eu para ser co~rente com as minhas palavras, 
como sempre que posso tenho sido, deixo de dar es
molas, nos meus estabelecimentos, no principio do 
próximo ano, e peço a todos os meus colegas, que 
são os mais assediados, e mais pessoas que reconhecem 
a necessidade de acabar com êsse triste cortejo de 
pedintes que nos envergonha, que suspendam, ao 
menos a titulo de experiência, êsse mau costume de 
dármos uma mesquinha esmóla de 5 centavos, que é 
muito menos do que os antigos 5 réis, e deixarmo-nos 
de querer passar por bôas pessoas, passando a socorrer 
esses verdadeiros necessitados, nossos conhecidos, 
duma. manei ra mais útil, mais eficaz para eles e mais 
honrosa para nós. 

Basta que cada um de nós amealhe as esmolas que 
costuma dar em quantias irrisórias e sem saber da ne
cessidade de quem no-las pede e as distribua por uma 
só vez, ás semanas ou aos mezes, a um necessitado 
conhecido (ha tantos na nossa freguesia!) que fazemos 
coisa mais útil do que o que temos feito até aqui, e 
poderemos então dizer, com a nossa consciência satis .. 
feita, que matámos a fome a alguem, ao menos uma 
vez! 

Aquelas pessoas que não queiram preocupar-se 
com a distribuição de esmolas, ou não queiram que 
os necessitados saibam quem lhas dá, lembramos que 
o podem fazer por intermedio da imprensa, que fará 
a distribuição conforme lhe fôr. indicado ou á sua es-
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DIFTERIA 
Julga-se ser a difteria uma doença muito anti..,.a. 
Foi assinalada por Hipocrates, e tambem foi ~encio

nada por Areteo da Capadocea 'no 2.o seculo da eta 
Cristã. No seculo XVI foi descrita pelos italianos (morbo 
sufocante). Bretonneau (1826) foi quem primeiro a·reco
nheceu como individualidade clínica, dando-lhe o nome 
de difterites. O discípulo deste, Trousseau chamou-lho 
difteria e afirmou que ela era devida a um' vírus . Klebs 
dêseobre a presença dum bastonete nos cortes da' mem
brana ' difterica, e por fim Loffier, em 1884 d~monstra 
qué' o bacilo difterico é a causá da difteria' e realisa a 
sua cultura. 

·Esta dof}nça é de fácil , contágio transmitindo-se de 
individuo a individuo, ~uer V'enha ' de convalescent ... s, 
quer venha de portadores de bacilo . Inicia-se em ' geral 
pela. boca e fossas nasais . 
.' Pode-se transmitir pelo •beijo, dedos e alimentos, difi

Cilmente pelo a r po1· o bacilo ser pesado e grosso. 
• ~ão meios de contágio as roupas que tenham estado 

com os doentes e qQe possam ter recebido as s(lcn·cõos 
da boca e fossas nasais e o contacto com os en fer~os. 

A falta fi:e limpeza fao.ilita .muito a propagação 
desta enfermidade, sendo ela mats frequente nos meios 
pouco tunpos. • 

O maio,r contágio dá-se entre os dois e os cinco anos, 
decrescendo até ,aos dez aoos, e tornando-se mais rara 
em seguida. Contudo os adultos tatnbem podem ser ata
cados; assim com.o as crianças · de menos de dois • anos 
~~a~. ' 

.A receptividade á difteria é maior na.- estação fria do 
a?o e nas jnterm~dias. No verão e no outono ataca prin
Cipalmente- a ' fa..nnge e n.as épocas de frio e vento sêco 
estendi! se mais á laringe e bronquios {crup). 

A doença não par'ece confo1·ir imunidade pois são 
frequentes as crianças que tenham tido a doe~ça doas e 
três vezes. 

O sarampo faciiita; o ataque da difteria. 
Ainda hoje, aparecem epidemià.s de. difteria nos vários 

paíse~ da Europa, crescençlo a malignidade da doença 
com o aumento do número de casos. 1 ' 

A doença em geral invade. as a;migdalas, noutros ca
sos estende-s~ á mucosa palatina á farin o-e às fossas . b ' o' na~fl~S e a.o ttJ o }aringq-traqneal (forroa. invasora). A 
gravtdado da doent;a não estA sempre ~m relação com a 
extensão. dependenc\o ~e várias causas o que não quer 
d. j ' 

IZ~t qu~ a fot;ma d,as amígdalas não seja por I'I'Ozes a 
ma1s bemgua. 

O sintoma pridcipal são os exndados membraposos 
que Se formani 'em det~rminadas mncOSilS como farino-e 

. d 1 'f' • 1' ' 1:> ' amtg a as e ossns nasais, o que podem produzir acção 

LOUÇAS DE ESMAL'I'~ E VIDR,OS 

Vinhos recebidos directamente de Arruda ' ' . . .. . . 
toxica uo organismo e r,aralisins . As acções tóxicas no 
organismo e as paralisias são provenientes do veneno 
segregado pelo bàcilo (toxina). 

Á doença começa, em geral, em seguida a um pe
riodo de in<robação de 2 a 4 dias, com temperaturas que 
se elevam a 38G e 39°, dõros de cabeça1 por vezes vomi
tos, p rostração, palidez, algumas vl;'zes delírio, dificul· 
dade ae deglutição com dõros (nem sempre existe dôr), 
tumefacção dos gânglios sub-maxilares com sensibilidade 
á pressão, por vezes fetidez do · hálito, pois esta fetid~z 
pode aparecer mais tardt3. 

A liogua está coberta por uma capa branca acinzen
tada, as amígdalas estão aumentadas e vermelhas. ' 

Numa das amidolas ou em ambas se pode notar a 
existência duma membrana branco-acinzentada, dum· e 
elastica. Pode tambem existir salivação, e corisa se a 
mucosa nasal. estiver atacada. Neste caso a membrana 
estendeu-se r mucosa nasal. . 

Descreve-se clinicHmente nma forma ligt>ira, outra 
media ~ a grave. A forma mais temida é o crup que 
ap~rece com frequencia nas · crianças de menor idade e 
que so localisa na laringe e vias ~ierias baixas. A difta
ria da laringe aparece com frequcncia inicialmente. 

A primeira manifestação da•difteria laringea é a ron
queira que aumenta gradualmente, apag<tndo-se a voz a 
pouoo e pouco. Quando se dá a estenbse bringea tem-se 
que faz(:)r a traqueotomia ou a intubação . 

As fossas nasais, a laringe fi os bronqnios podem sêr 
portanto atacados; o ouvido tambcm. São menós frequen: 
tes a difteria da bõca, da conjunctivH, da pele e da vulva. 

O aparelho circulatorio sofre com frequenciu a acção 
tóxica, pois o bacilo dificilmente passa ao sangue. Os 
rins tambem são atingidos. O baço e o figado podem 
aparecer infartados . 
. U exame do laboratorio auxilia o diagnostico mas 

pode !ová!'' a erros, O material suspeito para o exame 
bactoriologieo obtem-se passando uma pequena ·bola de 
algodão pela mucosa da faringe e das amígdalas, assim 
como tambe.m ao nariz, pois fts vezes a-.:ontece nos por
tadores dH gcrmóns que estes só se encontram no nariz 
e não na faringe . 

O algodão com o material recolhido mete-se em 
recipient"' próprio, qüe o protege da luz, da humidade 
e do calor, do\·eudo se1· imerliatameute examinado no 
labor~torio. El!l. casos duvidosos, isto é, quando apare
cem form:ts atqJJcas ou quando se tràta do material do 
saco conjnnctival, da vulva, da vagiqa on da pele, sitios 
cm, qne normalmPnte se encontr,tm bacilos St'm<'lhantes 
aos da difteria, estará indicada a obtcoc:ito de culturas 
puras do bacilos suspeito!>, efectuando ainda, sendo prr
ciso, a inocolac:ão na cobaia. 

O sOro cnrntivo anti-difterico obtem-se do cavalos, 
,bojs ou cn.rnoil'os imunisados por inj ecções r (lpetit.las de 
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) .. Nesta casa tambem se vendem os afamados VINHOS DE CHELEIROS (Mafra> .. =: 

D E s p o R T o s 
Football 

Com a anistia concedida DOS Clubes Casa Pia e 
Benfica, fOram anulados os jogos já efectuados para o 
campeonato de L isboa em footb1lll. 

Este recomeça no próximo dia 13, já com a colabo
ração dos Clubes anistiados. 

Amanhã realiza.-se na capital do Norte, o II Porto
Lisboa dêste ano, fazendo ptu·to da equipe rrpresentativa 
de Lisboa os jogadores do Benfica, Victor Silva e Aníbal 
José. 

• Aproveitando o descauço, r esultante da forçada in
terrupção do Campeonato de Lisboa, os Clubes vão efec
tuando jogos particulares. 

Assim, iogam amanhã, em Setubal, os grupos de 
honra do Benfica. o do Victoria. 

O Cheias Football Club efectua tamb~m no seu 
campo de jogos, ao Alto dos Toncinheiros, dois encontros 
de football, jogando o grupo de honra do cFósforos• ás 
13 horas, com um grupo mi:xto dos clnbs da Divisão de 
Honra, e ás 1 õ, o Cheias contra o Barreirense. 

Segundo consta, Jorgo Vieira, o oxplendido dPfêsa 
leonino, r eapareco ainda esta ópoca, jogando no Cam
peonato de Lisboa, pelo seu Club. 

Consta tamhóm quo Silva Marques está do regresso 
de Africa, devendo reingressar na equipe do Belenenses. 

Segundo parece alg uns g 1·npos de Lisboa, aprovei
tando as férias do Natal, tonoionnm trazer até nós um 
afamado grupo hnugaro. 

Este ndmero ! ol visado pela Comissão 
de C e nsura 

B o M H u M o R 
Um professor de iostmcçlto primária, muito rispido 

e pródigo ('m palmatoadas, pregunta a um aluno: 
-Quem foz o mundo? 
SilC'ncio do pequeno . 
O mestro repeto a pr<'gnnta com ar amraçador, e 

brandindo já a terrivol ferub: 
-Diga já .. . quom fez o n1t1ndo? 
-Não me batn, sr. professor, que não fni eu; respon-

deu o pequeno C:llU as lilgri rnas nos olhos. 

A' mesa dum hotel : ---
-Safa qno fiquei a r ebentar! Comi como um padre! 
-Diga antes como um bruto! Padre sou eu e não 

comi metade! 

Dois suj~itos qnc andavam de rixa ,·olha, ha bastantes 
anos, encontram-se um dia numa estrada, caminhando 
cm sentido oposto. 

O mais tlt•stemido f'nOal·anclo o seu adversário exclama: 
-Ilojo é qnc 6 cuto. Um do nós ha-dc ficar aqui! 
Respondeu-lho o outro: 
-P(IiS fique você, que cn vou com pr.~S'><l 
E safam-se ambvs, cada um para seu lado. 

Um dia roubaram o cavalo a nm almocreve. O homem 
que não ora para g-t·uçus, larg-ou este pregilo p.:la torra: 

-Quem rue J·ouhou o cavalo não m'o restituirá, mas 
juro por Cris1o que farei o que fez meu pai quando lhe 
furtaram o macho! 

O iuram(lnto cm solene, c o homem gosava fama <lo 
possuir ligados de tigre; o quo lhe bifáru a besta, entrou 
a ter me<lo. 

-Aqui tem o sou cavalo, que en levei ou tem por 
engano. E agora queria fazer uma p e ~·unta: 

- Que fez seu pai quMdo lhe roubaram o macho? 
- Ora o que fuz- poz a albarda ás costas e fez a 

jornada a pé! 

C. da li. 110 
TelefGii 119 
~ 

Conáas 
mé"s 
diáts 

pelos ú.' Sn. 
~· 

Carriltt1niar 
ásiOiru 

Medin~ltasa 
ás 171ru 

. iõ 

SBQO 

noctun aos 
sá~B 

. . .····-------------------

U TI L I DA DE S 

Na Itália us:~m a seguinte receita para guardar uvas 
que ouram cm bom estado até Março ou Abril: 

Quando querem colhe-las com o intento do as con
servar, c·sporam que o tempo esteja sêco ; depois de co
lhidas, ,limpam-as muito bem de todos os bagos pôdres, 
ou quo dão mostras de próxima podridão . Limpos os 
cachos, motom-os num caixote ás camadas, separadas 
umas das outras ooru folhas de pecegul'i ro, forrando 
préviamonto o fundo e os lados com as mesmas folhas, 
o cobrindo tudo com elas . Põem depois estes caixotes 
em quartos enxutos e bem arejados, devendo obsorvar
-so que, por via de regra, cada caixa não contém mais 
do quo quatro camadas de uvas. 

A análiso química deu a conhecer que as folhas do 
pecegueiro contém ácido prússico. R' provavolmento a. 
este ácido que se deve a conserva~ão das uvas por este 
método tão simples e pouco dispendioso . 

lia outro método que é menos fácil, mas que expore
mos aqui para que o experimentem as pessoas que pu
dorom ou quizerem . ~um tonel dos que teem porta, o 
quo r ecentemente tenha tido aguardente, põem-se paus 
atmvossados de lado a lado. Façam-se penduras de ca
chos bem enxutos e limpos, e pendurem-se nestes paus. 
Foche-so depois a porta do tonel. e tápe-se de modo que 
não lho entre ar, renovando-se esta mesma cautela todas 
as vezes que so tirarem uvas. 

A:.sim se conservam uvas em França, dum ano para 
o outro. ' 

----------•******•----------
PENSAMENTOS 

Se a pobreza é ás vezes uma escola. do virtude, a 
miséria 6 quúsi scmp 1·e uma escola de vicio . 

Nunca so p recisa tanto do espírito como quando so 
tra ta com um tõlo . 

Enéadernações simples e de luxo, taes como: 
livros á antiga, amador 
e escrituração comercial 

Copiadores, caixas e pastas para arquivo. 

Armam-se pastas de fantasia e bordadas 

Envernisam-se mapas 

5 
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D E s p o R T o s 
Rugby 

l~fectuam-se amanhã, no campo das Amoreiras, dois 
encontros dêste espectaculoso desporto, para o campeonato 
de Lisboa, j ogando pelas 14 horas os 1.08 grupos do 
Sporting e do Belenenses, e ás 15,30 os grupos do 
Benfica e do Carcavelinhos. 

Hockey em campo 

Disputa-se amanhã a segunda jornada do «Torneio de 
Inicia~ão>> dêste interessante desporto, promovido pela 
A. H. P. L., realizando-se os seguintes jogos: 

No campo José Manuel Soares-ás 10 horas, llenfica
"Os Treze"; ás 11 ,30, L uso-Belenense11; ás 13, Barrcironse
Attlnou . 

No campo do Hockcy Club de Portngal-A's 10 horas, 
Ilookey-Campolide. 

«Pesca» desportiva! 

. Nêste "interessante" desporto houve ultimament<' 
os seguintes resultados: 

José Uesquita (Belenenses), Ernesto Silva e Albano 
Lopes (VeocledorPs) passaram para o Internacional; R 
~Iouriuhá (Sporting da Figueira) e Lanceiro (llookoy) 
para o Sporting; Gawdick (Belenenses) e :M:. Pereira 
(Probidade) para <~Os Treze"; Seara e Fig ueiredo (Pro
bidade) para o Benfica; e Henrique Carmo (Benfica) para 
o Operário. · 

lij a pesca pôde continuar porque ainda ha peixe 

Estrela da Ajuda Football Club 

O grupo de honra dêste Club, desloca-se amanhã a 
P1lÇO d' Ar cos onde vai efectuar um desafio-desforra com 
o Paço d' Arcos Sport Club. .No primeiro desafio o 
Estrela saiu \'encedoJ' por 3-0. 

UM CONTO POR QIDNZENA 

O SANGUE D'ELA 
dar-lhe c meu t:anguc ! .r; a tremor pegou uo telefone e 
pela vez primeira d•·pois de novo anos p<Jdiu aqu<Jie lili

mero que lhe fôra tão familiar. 
- E~tá lá·~ 

austero e triste. O medico ~va impaciente. Pa;~savam 
10 minuto~ da hora marcada ando o enfermeiro cham'1u 
o <:irurgiâo; momentos d<'l~i'tc voltou acom1>anhado 
de uma :>cnhora du rôsto n ara• lo, elo hata branca e 
um braço nu, mais l.>ranco II'IC a bata . • \ 1t1ãr da 
creança .correu para ela, e deu-llw as mà•"• c numa 

E tirando-lhe a m:iscara mer~ulhou os srus olhos nos 
d'ela, e e ra tanto o amor que os olhos tl e amboti traduziam 
que os seus lá.bio,; se uniram num imCnbO e apaixonado 
beijo, c ela, pobre d'.,la, ficou-lhe nO$ braços som sentidos! 

que ele devia trazer nas veias. Sei que és infeliz, pcrdôa
me, pois cu sinto que morro. Queira Deus que antes, po
rém, os meus lábios se possam unir aos teus num beijo 
ar(lcnte como aquêle que trocámos no meu jardim. 
Lembras- te aincla ·t Eu sinto ainda o calor dílsse beijo 
estranho. Xão chores por mim que eu era tão desgraçada 
nos ta terra! ... Vive tu para o teu ti lho que quando esta 
leres será tambem um pouco meu Xão consistas quo mo 
tirem nem a minha pulseira nem o meu anel. Não quero 
ser onterrada nem ir para jazigo. Quero ser queimada no 
forno c rematório; quero que se reduz 1 a nada aquela que 
na vida nada foi. Um ultimo heijo da que tanto te quiz c 
morreu de amor por ti. -Alice. 

Por X 

Na sua salinha rnobilaua com s implicidaclc mas onde 
se notava um requiutado gô.to artÍ:;lico tlSta\'a .\licc toda 
vestida de preto. 

Lia atentamente um anúncio do jornal que dizia assim: 
•Paga-~e bem a quem dor s••u sanguo para salvar uma 

crian9a de 8 anos, telefonar para C. 5-!~ó" ; c suspensa 
pelo que lera Ob seus olho~ marejaram-se de lá,.rimas. 
_ pir-:.e-hia que todo um passado triste lhe ~iera à. 
rdcra e lcv:~ntamlo-s,· di •• o <'Oin simplicidade cm voz 
sur,la: 

- É o filho dele que os ti doe11tc ,)quoro salva-lo, quero 

. . .. . 
:Favo,r .ita Ajudense 

. . .. . . . 
DE __ .....__ 

J. J. CAETANO 
Completo sorlldo ele Fanquelro, Relrozelro. Rouparia e Gravataria 

Artigos Escolares - Matcrlol e lecfrlco 

GRANO.ES PECHINCHAS-OS PREÇOS MAIS BAIXOS 00 MERCADO 

167. Calçada da Ajuda. 169 
":. TELEFONE BELEM 456 , • . ·----------·----------···. 

E uma voz grave di! homem rc:,pon•lc: C. 5!23. 
-Li o seu anúncio, diz a voz fr·aca de Alice, c vcuho 

oferecer-me para dar o meu ht~ugue. 
E o homem do \''lZ gra\'C1 corno que alhcioa tudo, lli1:-lhe 
friamente c1ue se dirija ao I Ir. :\1. B. C . . \licco chorou 
convubivarnentc. Er·a horn a sua querida voz <1uc ela 
ouvira, ll<ItH· Ia voz que rflo lw1u lht! soubera f~<lar de 
amôr, aquela voz <JUC a Ht.cra sonhar o mais bt'lo elos 
futuro5. Por fim soccgvu o,; foi pr<JCnrar o mcclico. Este 
quiz sahor a quem tinha o praze r ele falar,Jlrrgunton-lhe 
quanto queria que lhe tlcss<'lll t•m troca o s<Jn sangue. 

-Senhor, disse ela com nohrcz;t, ou não vimw·gociar 
o meu sangue, vonbo fazor uma ohra " "' caritlaclt! ,,ara 
salvar uma. criança cujá vida ú por certo bem lllli <S prl' 
c·iosa do que a minha. Em vflo o doutor quiz :;ahu1·- lht! 
o nome. Alice disse :.ípenli$ : 

-Sou uma infeliz, o meu norno a ningncm pode iHtC
rcssar. Oiça, doutor, quero mesmo (JUO o:; pais do nwniuo 
não me vejam; por iti:;o, no oli a ela opvra\•il•>, purmi ta-me 
que tape o meu r: sto tom uma mascara. • 

-Mas, minha senhora, porqno quere que ninguém co
nheça CfUCm tão corajos:~1ncnt1' vom duro seu S:Ul"'tlC'? 

-Suplico-lhe, <loutor, uão in~iota. 
0 

E o medico. ao olhar aqutla mulhe r tão bela, prcscn
tiu que um s6grcllo so escondia nac1uela alma. 

No clia seguinte ao meio dia, na sala das operaçí>es do 
hospital, encontrava-se o medico, o doentinho estendido 
na marquesa, uma mãi que chora l'm s il;jncio e um pai 

voz rouca pelas lágrima~ a pourlu dit.cr: 
-.\Iuito obrigado. 
O pai, ;;~de, narla di~sera om os olho:> nwi to ahortos 

olhava aquo,;la mulher, reco:va num bl'"'ntulo todo um 
passado. De repente com O> os li •o~ no ~~~·a~o nu, s ·us 
láb!o$ ballm•·iaram: Alice! 

Tinha rcconiH•ci<lo no br .,1 ela uma pulseira dt• rs
me raldas, que ba muito~ .1 ha,•ia c·umpmolo pam lhe 
clar. Era da então a ;ua a. a n11i•·a nl'ti!rer que na 
vida ti~olra amado. V.u ain<l rilltal' na mão pequenina c 
alva nm anel. Era o anl'l, J•Ortc1wt·ra a ~11..1 mãe, o 
quu ele com tanto a1nôr lhe '-·•ra no dô<lo. Um si l&ncio 
invadiu a sala, o foi a .ln mascar ada cp1e1n falou 
primeiro, o a tina v()z <lchi l t orvu~;a disse: 

-Doutor; guardo Cbt" e !Iopo, o agora vamos que 
cu teu h o p n·ssa. 

A ope ração ti1i de1norad !\o fim do umn hora o mó
dico ordenou que levassem arian~·a pan~ o quarto .•• A 
~rnança estava salva. A m' louc,a olc• aleg ria, seguia. o 
médico e os enfermeiro~; o t imuvcl c impnssivol, no 
vGr-se só com aquc> la mulberae era mistóri() parn todos 
menos para e le, tomou-lltc • io pequenina c tremula o 
disse che"'ando-a muito par• : 

-~IinYta .\.lice, grande e ico ::unô1· de totla a minha 
vi1la! 

Xnma angustia in.J iscr itivc·l .. José ~ritou por socorro. 
{\cucliu um rm~·1ico <Jue passa,·a. T omou-lho o pulso, a 
cabeça encostada ao coraçã'> quo j:i não bate •• e numa 
voz hahituacla a repetir a frase todos os dias declarou: 

- r'oi uma síncopc; está. mortal 
E Jos~, maLs lí,·itlo do que a sua morta quel'ida, cho· 

rou C<onvu!sivamJute, como uma criança. 
Ao entrar na. sal a, o doutor recuou do rspanto. E 

vc:l1lo uma mulher morta c um homem que I' hora: 
-:\Ias o que s iguifwa is to? 
-Um dia, ha muitos anos, os condc·s de;\[.. , tlcram 

um baile. Era cntíl.o Alice miuba noiva. Amava-a prr~i
damente. Suplique i-lho que não fosse. Teimava cm tr. 

Dis;:c -lhe que tuclo, entro uós, te rminaria se fosse a tal 
festa. D esatou a rir, não me acretlitanclo . . JurPi-lho cnti\o 
IJUC morreria cll! d••sgosto, mas que dcixa1·ia ele ser minha 
noiva. í\ornbou do mim, não me ouviu, o fo i. gu que ora 
a ltivo il orgulh0$0 cumpri a minha p!llavra, c clcspoitallll, 
casava dois mêscs depois com minha prima. 

E o medico absorto, olhautlo aquele corpo admirílvcl 
qu~ a morte a rrebatara, lembrou-se do envelope que 
A!iec lhe entregára. Abriu-o. Dentro vinha o testamento 
de Alice, fazendo seu unico herdeiro o tilho de José, c 
Jlara este uma ca1·ta que dizia assim: 

.. .\mor de toda a minha vida:-Quiz o destino que teu 
filho adocces;o para cu lhe clar o mr.u sangur, o unieo 

No quarto n.• 13 a mãi vela o anjinho que dorme so
cegado, incapaz de pensar que ali bem perto algucm 
morreu para lhé dar a vida. 

::··-------------------··:: 
N ova 'Padaria T aboense 

' DE ---

ANTÓNIO LOPES MARQUES 

Rua das Mercês, 118 a 128 
. . . . AJUDA- LISBOA . ····------------- ·-- --··· . 

' 
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6 O COMÉRCIO DA AJUDA 

Casas comerciais e industriais que recomendamos aos leitôres de "0 COMÉRCIO DA AJUDA" 
e onde êste jornal póde sêr adquirido gratuitamente : · 

III AGEf'I CIA FUNERÁRIA 
-- DE---

AntóniO Serapiã.o Mig u e i s 

Calçáda da Bôa-Hora, 216- LISBOA 
T ELEFONE BELB~l 367 

ABEL DIN IZ DJABREU, L.DA 
.,----· -·······---··· 

~~~~ 
1=- A D .. A. R I A 

!11~ F or nece pão aos d omicílios 

55, Calçada da Memória, 57 - L IS B OA 

SALÃO .A~UDENSE 
10 7, C alçada da AJuda, 109 

BARBEIRO E CABH EIREIRO 

Smlce aatlseptiqne Gtillá Fnire1 :::: :::: Pessaal habilitado 

Antón io Ricardo de C arvalho 

ê. ... ~···º·. º .. A .... Q~ .... !~···º· .m ... !. .. ! .... º. f.\ 
Dizeres d o Mundo 

PER DIDAS • •• 
(luiz suhcr porqtH' é perdida, 
No dizer do rn11ita gente, 
Quem a dosgl'il('IL na Yida. 
]i'az vivor tilo haixament0. 

}~sentei o que diziam, 
Pot· di'l.uJ·, por consnrar, 
Mas nom assim cons\•gnium 
'l'~ll nome justificar. 

lPorque se chamam pcr<lidas 
A's mulhores de lupanar? 
Pobres almas fenecidas. 
Ninfas de bem dúbio olhn.t·. 

-E' que silo prcJestinad:ts 
Para curtir toda a afronta, 
E estão 11ernpre confiadas 
~um :unor que não s' encontr!l. 

-E.' que a vida sem carinhos 
C+crados dum amor puro, 
]í'cz-lhcs perde1· os arminhos 
l~ resvalar no u1onturo. 

-E' que o luxo, a. tentação 
J)u \"PStÍr b -m, ter Ulli'ÍS, . 
Levou-as p0r· ilusão 
A' mercância elos borrl1'Ífl. 

-E' q uc nas grandes cidacles 
I Ia certa moml fictícia, 
Ondo cnmpciam maldadC's 
Para ascendor tal milícia. 

Pois ha gente sem moral, 
Devassa, ignominiosa, 
f~uo transforma í'm lodaçal 
l~m lindo botão- de rosa. 

ALEXANDRE SETIAS, 

I ANTONIO u&vts DE Miros. h:' 11 

R. das Casas de T rê.balho, 177 a 183 

Cai'rdças de aluguer para todos os serviços de transportes 
F ornecedor de mltterfais de construção . 

- --- TE L EFONE SELEM 154 

Rua ·das Casas de Trabalho, 109 

Pérola do C ruzeiro 
nn---

.JOÃO DE DEUS RAMOS 
Géneros alimedtidos de pt·imeirn qudidade 

Especialidade em cl!á c café-Vinhos fino>, do Põrto e de pa~to 
Azeites finos e carne.> fumadas 

I 

J:>H 1:<;•os ~J·;'r <'O~lP:ETgx_cr.\. ~~ 
54, Rua do C1·uzeiro, 56 - A J U D A _ -- . ----

(Continuado da pdgina 2) 

toxin::L, do com ço om pc,pwnas doses que se Yão au
mentando de forma t'SJ)('Ci<tl. O sang•to extrai-se da veia 
jugular, e dê:.-te o .sOro. 

A sua aplic<tção conwçon a gencralisa1·-!'e desde 1894. 
O sôro, sendo nplicadu uo t:oble~o da'docuça, cura 

sempre. 
O sO/'o como moiu pl·olii:Hico produz imunidad0 pas

:;int durante d uas lt troz scm!\nas com 500 unichtdcs 
anti-toxicas (segundo Schiek, 50 unidades por kg. do 
}'HSO du corpo. 

Actnalmcnto existú n anatoxi1w. \'acina anti-diftcrica 
qno é dotada dum alto poder imnuisante, e que so pode 
:tplic:n· depois dos dois anos do idaclP, o que imp0de que 
50 contraia 1\ doença. ;:{os adultos a procura na imnni· 
dade e:o.pontuncamí'nt<' atlfJuinda permiti\ vacinar apenas 
o::. rccopti,·os. A prova de Schick lEn·a-nos a reconhecer 
estes. 

Dr. Barbieri Cardoso. 

~--------------********-----------------~ 

VIDAS DE TRABALHO 

.J • .J . · C .1.\.. E T A N O 
.Embora niio tÍ\'<'!'S<' prÍllCipiado a Slla vida pelo 

comórC'iO. pois <[nu só h a ' ' intn anos se dodicou a êiP, 
mostrou, port'•m, possuir tão boas aptidõo:;, como so n'êlo 
vivesse desde poqueno. 

()seu ostn}HIIecimcntv de Üzendas na Calçad:t tl'Ajlidtl, 
mont:«lo cm Hll:?, é ;L prova do bom gôsto de 411i'lll u 
dirige . 

l•'azcmns sinceros vuto~; poJas suas p rosporidadt•s . 

Um comerciante. 

CON S T RUTO R C IVIL 
Dip !oma.do 

Encarrega-se de projectos e sua execução 

Rua da Bica do M arquês, 5-r , c 
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U MA CRÓNICA 

Apo.logia da Maldade 
Como sequência lógica do hábito adquirido pelos mo

vimentadores da sociedade actual, que criam par a incon
fessados interessés o sistêma vulgarizado elas semanas 
comemorativas, não deixava de te;r oportuno cahimento, 
adentro da rotina, a consagração dcm atributo que infe
lizmente paira sôbre a ~utmanidade como um estigma 
vergonhoso a desmentir a sociabilidade preconizada pelo 
Cristo redemptpr nas suas afirD,11.LÇÕes 9e poro igualitário, 
plenas duma nativa bonêlaêie e que seus apóstolos fervo
rosamente divulgaram para consólidar as bases em que 
a. humanidade, insuflada pelos dictames desse mais su
blime reinvidicador do bom e de;> belo, .fôsse aspárgida por 
louvadas acções dos seus semelhantes n.nma radiada 
directriz de fratern~.Ll carinho, para garantir a har~o-
niosa comunhão dos povos. · 

Dêste longo e:xórdio em que me alonguei, deixan.do 
vogar a pena ao sabôr de ideias, mal esplanadas por 
inépcia, não deixei ainda tl·é1nsparecer 'o têma desta 
minha cl'ónica, que se resume apenas em render um 
certo •preito á antipática maldade. 

6 Porque não foi ainda exaltada a maldade El não se 
pensou já em criar uma semana que lhe fôsse especial-
mente atribuída? · 

No momento actual os chacinados ela M:ándchuria 
seriam esplêndido iusentivo para evocar com frazes de 
cartaz a dPsonfroiada maldade sino-japonesa, que ficaria 
a. primor para simbolizar o esfôrço do que pôde a mal
dado dos povos, subsitliada pela insensatez das gentes e 
impelida pelas ambições humanas. 

Isto que seria racional não era contudo conveniente 
que se efectivasse, porqaanto a míLldade quo já está sufi
cientemente d~senvolvida e pt·opagada não mereceria ser 
considerada com uma consagwçil.o especial, pois se a 
honravam um ambiente de convergência o inverso suce-

TRABALH O S AGRICOLAS 
O que se deve fazer em ·Dezembro 

Nos campos, pomares e hortas - Semeiam-se nést~ 
mês : aipo, alho porro, nlfaces de invernq, beterraba para 

1 
salada, cebolas, chicória, coentros, et·vilhas, espinafres, 
favas, nabos, ratianetes, salsa, tojo, pinhões, etc. .. 

Plantam-se pereiras, macieiras, pecegueiros, amen
doeiras, ameixieiras, damasqueiros, oliveiras, etc., tendo 

' o cuidado de abrir covas larga~ para serem bem aduba
das e ·para se poderetu del:wnvo!ver. 

Já se podem podar as fruteir as, trabalho este que 
r equere cuidados esp~ciais, para se podor ter boa fmta 
e não can<;>ar as arvorAs. 

Nos '' inhedos e nas adegas continuam os tratamentos 
apontados no mês anterior. 

Jardins- Ainda se podem plantar as plantas bolbo
sas de que falamos nos m êses. passado~, e mais as se
guintes: gladiolus, peooia::;, angélicas, iri~ , sp i:we~, etc. 

E' este o melhor mês para pod<~r as roseiras, traba
lho l~ste qtw d(•ve s<w fdto por pessoa competente e que 
consiste na .supressão dos ramos fracos e co1tc, pelo 
meio. dos mais fortes. 

Pecuária - Não s~ dcl·o deixar pastar os gados en
quanto as ervas se conservarem com g~ada ou excessi
vamente molhadas corn o on-alho . 

------------------······· ·-----------------
JOÁ O A LVES 

Tem guardado o leito, grav<'m~nte doent<', o nosso 
presado anunciante sr. João Alves, benquisto comerciante 
o rt>godor da nossa freguesia . 

Desejamos as suas rápidas melhoras . 

deria a. quem ousasse lançar o despautério da sua orga
nisação. 

Contudo a maldade ingénita das nações ficaria penho
rada por essa homenagem que traria festivamente para 
os sucessos de momento a mais desenvolvida, completa 
e natural qualidade que todas as almas possuem em graus 
de· diferentes dosagens mais ou menos concentradas nos 
habitps e diluídas nas aparências. 

E' possível que seja eu o único a considerar como 
qualidade o que é de uso corrente qualificar-se de defeito, 
mas admitindo como admito a relatividade dos atributos 
humanos, s~gundo o plano de observância e o factor de 
análise, pode-se concluir, que é ainda uma grande quali
dade o saber-se escolher as melhores ocasiões para se 
ser conscientemente mau . 

E, senão vejamos, respigando estes parcos casos de 
análise e tomando por inicio alguns preceitos do cate
cismo cristão : 

Dar de comer aos famintos é obra de caridade e o 
mesmo é dessedentar quem precisa de beber. 

· L ogo, sendo crueldade vêr mor tificar-se nêstes an· 
seios qualquer criat ura, um enfermeiro vigiándo, por 
exemplo, um operado do estomago, seria erroneamente 
considerado bom se acedesse aos desejos do enfermo, 
mitigando-lhe o apetite de digerir e o ardôr da sêcle. 

Inversamente, o comandante dum navio naufragado 
disparando o seu· revolver sobre o crânio dum tripulante 
indisciplinado e aflito, ao tentar exceder a lotação dum 
barco salva-vidas que não admitisse mais carga sem r isco 
de sossobrar-o que viria a perder outras existências em ' 
vias de salvamento,-é mau, mas divinalmente mau, cor
tando implacável o fio dumrt Yida que se antolhava ás 
restantes como perigoso empecilho. 

Logo o mal, a maldade e os maus, são, ainda quo 
subjectiv.amente, sentimentos, qualidades e factores que 
merecem particular homenagem o que nada perderiam 
em ser realçados, até ungidos, se não fõra o perigo evi
dente de mesclar com êstes atributos a bondade consa
grada pelos conceitos, que ás vezes é bem mais ruim e 
nefasta do que a maldade inconsidernda. 

Alexandre Settas. 

"O Comércio da Ajuda " 

. Êste jornal pó de sê r adquirido gratuitamente 
em todos os estabelecimentos que nêle anun= 
ciam, bastando que a pessôa interessada na sua 
aquisição faça as suas compras etn qualquer 
dos referidos estabelecimentos. 

. Os bons vinhos da Região de Mafra: 
Chele iros, Carvalhal, e1c. 

MARCA· MOSTE I RO DE MAFRA 

vendem~se n o s e stabe lecime ntos dos 

'RESINAS 
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( ~O~acoacooooocooooooaoooooooooooooooooogoooaooooaoaooaoooooooaoooooooooooooooaoaoooooooooooooooodaa~oocaaoaoaaoaoe~~ 

w S 1_ O Portugal Emprezá r io J. N ICO L Au ~.eRissi.Mo i 
I a a Trave ssa da Memótia - AJuda § 
a o 
g C INEMA SONORO TELEF ONE B E L-EM 124 g 
o o 
a o 

~ Sáb ado, 21 t::J Domingo, 22. Dia 7: .GLORIFICAÇÃO DA BELEZA ~ 
~ Ás 9 horas da noit e Ás 7 horas da noite Dia 9: MONTE CRISTO ~ 

§ A Cançii.O do Deserto Dia to: IRMÃS RIVAIS § · 
g Excelente filme de aventuras sonoro, falado e cantado, g o o 
g com JOHN BOLES e CARLOTA KING Dia 12: O CIRCO e PEOR QUB UMA SOGRA 8 
G a 
O O ' 

g Á s 2. horas da tarde- M ATINÉE Dia 13: O NOVO CAMPEÃO g' 

I ~ 'navio fanta~ma t::l ~· I ~~tam~nto Ron~a~o Dia 14 : o v AO ABUNDO IMORTAL I. 
c a 
g Um filme cómico em 2 Partes Dia 17: BARCAROLA DO AMOR g. 

L~ooooo~o!~~o~~o~'!!~~!!~:.~o~~~::!.~~!:~~o:":!~o~~oo~'~!:~~o:~~~~~!oo~:.o~::~~o~ooooooo_j. 
A 

1 d B 1 E ' 1 I (.E' isto verdade? I nfelizmente deve ser . lll a o atrro conomiCO . Ao menos, consintam que lá dentro se alberguem OS·· 
que não têm casa, e que possivelmente, algumas do Bai1-ro · 

Decorridos quinze dias, voltamos ao grande assunto. 
O tempo vai passando num marasmo criminoso, sem que 
a voz de ~lguns milhares de pessoas seja ouvida. 

Como nos desespera a indifer ença dos que tinham o 
dever de encarar a sério êste magno pr oblema! 

São dezenas de habitações as concluídas, e são mi
lhares de pessoas que lutam com a crise de habitaçlto. 
Agora mesmo, alguém nos garantiu que o Bairro, seria 
vendido, possivelmente a uma Empresa, pam o explorar. 
Se tal facto se der, já estamos a vêr que o t ítulo de 
Bairro Económico, desaparecerá., porque as rendas, CE'!'· 

tãmente atingirão um preço exorbitante. E essa crise d1~ 
habitação, persistirá, por que as ' classes menos pr evile
giadas, nunca poderão pagar tais rendas. 

A ser verdadeira esta informação, atrevemo-nos a 
preguutar: 

E' foi para chegar a esta conclusão, que o Estado 
dnrante alguns anos, perdeu alguns milhões de escudo:;? 
Eu entendo qut:J melhor seria a imediata conclusão elos 
renques que faltam, e o aluguer dos concluídos. Mas ... 
isto desde já. 

Assegurava ha dias nm técnico da construção civil, 
que a continuarem abandonadas estas p ropriedades, 
grandes snrprezas uos estão reservadas, com as próximas 
chuvas, visto que as madeiras vão apodrecendo com a 
infiltração das águas. Isto em par te, j á se póde observar, 
segundo o seu testemunho. 

ajudaram a construir. Sim, ao menos, durante esta. 
quadra de invernia, porque no verão, continuariam a . 
viver (que ironia!), para aí1 deitados pelas ruas, quáis , 
cães sem dono, sem um afago, sem uma palavra de con-' 
soladora esperança ... 

E depois de verifi carmos tanta crueldade, ficam aqui· 
muito bern as palavr as dum que foi grandt', entre os
grandes : 

"Quanto mais conheço os homens, mais gosto dos · 
animais" 

ODASOR 

------------------********-------------------
DISTRIBUAM-SE E S M OLAS. 

que a proveit em a q uem delas necessita 

(Continuado da pagilla 1) 

colha, e creio que o nosso jornal «Ü Comércio dar 
Ajuda» poderá muito bem, e a contento de todos, 
encarregar-se dêssa missão, acusando nas suas. colu
nas a recepção das quantias que lhe enviarmos e. o.s 
nomes e moradas de quem del as beneficia. 

. O Natal estál!à porta, e nenhúma oportunidade se 

I 
nos apresenta melhor do que esta para iniciarmos tão 
simpática obra. 

F. Duarte Resina. 

rGRAFiCiA~ooo~oooAJUDENSE-l 
O D 
o o 

g PAPELARIA E TIPO GRAl1-,IA § 
o o 
c o 
oO G 
o o o o 

~ Calçada da A juda, 176 - LISBOA - T elefone B e l e m 3 2.9 g 
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8 Execução rápida e perfeita de todos os trabalhos tipográficos 8 
§ ~ 8 ! P REÇOS MODICOS · ~ 

~Beoooooooooaooaccocoooocoboaocceooaaaoo~ooooooaooooo~ooocaooooaaaaoooooooaooooaocooooooo~aaocooooaooaooooaooouoa~ 


	OComerciodaAjuda_A1_N07_05Dez1931_0001
	OComerciodaAjuda_A1_N07_05Dez1931_0002
	OComerciodaAjuda_A1_N07_05Dez1931_0003
	OComerciodaAjuda_A1_N07_05Dez1931_0004-0005
	OComerciodaAjuda_A1_N07_05Dez1931_0006
	OComerciodaAjuda_A1_N07_05Dez1931_0007
	OComerciodaAjuda_A1_N07_05Dez1931_0008

